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Dia Hora Intenções 

Terça 
02 

19:30 

- Maria do Céu Rodrigues Rebelo de Matos (aniv. nas) - m. c. 
filha Vera; 
- Madalena Martins Almeida (aniv. fal) e Familiares - m. c. 
sobrinha Idalina. 

Quin. 
04 

19:30 
Adoração e Vésperas. 
- Liga de amigos e Vocações; 
- Manuel Pereira da Costa (26/30) - m. c. Sobrinhos (pg). 

Sexta 
05 

19:30 
- Irmãos vivos e falecidos do Apostolado da Oração. 

Sáb. 
06 

19:15 
Igreja Paroquial: 
- João Dias Fernandes - m. c. Família. 

 
Dom. 

07 
 

 
 

07:00 
 
 
 

11:00 
 
 
 
 
 
 
 
 

XIX Domingo do Tempo Comum 
 
- José António do Vale (aniv. fal) e Isaura Vieira de Sá - m. c. 
filha Rosa. 
 
 
- Manuel Pereira da Costa (27/30) - m. c. Sobrinhos (pg); 
- Augusto Gomes de Sousa - m. c. Esposa; 
- Familiares de Manuel e de Helena Esteves (pg); 
- XXXº Aniv. - Joaquim Agostinho de Sousa Paiva, Pai e 
Avós - m. c. Mãe; 
- José Redondo Gonçalves e todos os amigos falecidos  - m. 
c. Esposa (pg). 

- Quarta e quinta-feira: Visita aos Doentes. 
- A Adega de Ponte de Lima informa os Associados e viticultores em geral, que 

a terceira aplicação de produtos para o combate à “Flavescência Dourada” deve 
ser feita entre os dias 19 e 27 de Agosto de 2022.  

Boa Semana! 

A liturgia deste domingo questiona-nos acerca da atitude que assumimos face aos 
bens deste mundo. Sugere que eles não podem ser os deuses que dirigem a nossa vida; 
e convida-nos a descobrir e a amar esses outros bens que dão verdadeiro sentido à nos-
sa existência e que nos garantem a vida em plenitude. 

No Evangelho, através da “parábola do rico insensato”, Jesus denuncia a falência de 
uma vida voltada apenas para os bens materiais: o homem que assim procede é um 
“louco”, que esqueceu aquilo que, verdadeiramente, dá sentido à existência. 

Na primeira leitura, temos uma reflexão do “qohélet” sobre o sem sentido de uma 
vida voltada para o acumular bens… Embora a reflexão do “qohélet” não vá mais 
além, ela constitui um patamar para partirmos à descoberta de Deus e dos seus valores 
e para encontramos aí o sentido último da nossa existência. 

A segunda leitura convida-nos à identificação com Cristo: isso significa deixarmos 
os “deuses” que nos escravizam e renascermos continuamente, até que em nós se ma-
nifeste o Homem Novo, que é “imagem de Deus”.                                     In “Dehonianos” 

Iª Leitura: Sab 18, 6 - 9; 

Salmo Responsorial: 32 (33); 

IIª Leitura: Hebr 11, 1 - 2. 8 - 19; 

Evangelho: Lc 12, 32 - 48. 
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 LITURGIA DA PALAVRA 
Domingo XIX do Tempo Comum 

07 de Agosto de 2022 
Primeira Leitura: 

Leitura do Livro da Sabedoria  
A noite em que foram mortos os primo-

génitos do Egipto foi dada previamente a 
conhecer aos nossos antepassados, para 
que, sabendo com certeza a que juramen-
tos tinham dado crédito, ficassem cheios 
de coragem. Ela foi esperada pelo vosso 
povo, como salvação dos justos e perdi-
ção dos ímpios, pois da mesma forma que 
castigastes os adversários, nos cobristes 
de glória, chamando-nos para Vós. Por 
isso os piedosos filhos dos justos ofereci-
am sacrifícios em segredo e de comum 
acordo estabeleceram esta lei divina: que 
os justos seriam solidários nos bens e nos 
perigos; e começaram a cantar os hinos 
de seus antepassados.  

Palavra do Senhor.  
Salmo Responsorial: 

Feliz o povo que o Senhor escolheu 
para sua herança.  
Segunda Leitura: 

Leitura da Epístola aos Hebreus  
Irmãos: A fé é a garantia dos bens que 

se esperam e a certeza das realidades que 
não se vêem. Ela valeu aos antigos um 
bom testemunho. Pela fé, Abraão obede-
ceu ao chamamento e partiu para uma 
terra que viria a receber como herança; e 
partiu sem saber para onde ia. Pela fé, 
morou como estrangeiro na terra prometi-
da, habitando em tendas, com Isaac e 
Jacob, herdeiros, como ele, da mesma 
promessa, porque esperava a cidade de 
sólidos fundamentos, cujo arquiteto e 
construtor é Deus. Pela fé, também Sara 
recebeu o poder de ser mãe já depois de 
passada a idade, porque acreditou na fide-
lidade d’Aquele que lho prometeu. É por 
isso também que de um só homem – um 
homem que a morte já espreitava – nasce-
ram descendentes tão numerosos como as 
estrelas do céu e como a areia que há na 
praia do mar. Todos eles morreram na fé, 

sem terem obtido a realização das pro-
messas. Mas vendo-as e saudando-as de 
longe, confessaram que eram estrangeiros 
e peregrinos sobre a terra. Aqueles que 
assim falam mostram claramente que 
procuram uma pátria. Se pensassem na 
pátria de onde tinham saído, teriam tempo 
de voltar para lá. Mas eles aspiravam a 
uma pátria melhor, que era a pátria celes-
te. E como Deus lhes tinha preparado 
uma cidade, não Se envergonha de Se 
chamar seu Deus. Pela fé, Abraão, sub-
metido à prova, ofereceu o seu filho úni-
co Isaac, que era o depositário das pro-
messas, como lhe tinha sido dito: «Por 
Isaac será assegurada a tua descendên-
cia». Ele considerava que Deus pode res-
suscitar os mortos; por isso, numa espécie 
de prefiguração, ele recuperou o seu fi-
lho.  

Palavra do Senhor.   
Aleluia: Mt 24, 42a.44 

Vigiai e estai preparados, porque na 
hora em que não pensais virá o Filho do 
homem. 
Evangelho: Lc 12, 32 - 48. 

 
VIDA CRISTÃ 

 
- No dia 23 de Julho foi batizada a me-

nina Nayara Queirós Vilas Boas, nascida 
a 22 de Março de 2021, filha de André de 
Oliveira Vilas Boas e de Vanessa Jaqueli-
ne Queirós Gonçalez. 

São padrinhos: Rafael Agostinho Gon-
çalves Vieira e Daniela Filipa Vasconce-
los da Siva. 

 
GRATIDÃO 

 

É chegada a hora de partir rumo a Ida-
nha-a-nova, para participar no acampa-
mento nacional (acanac) que decorre de 1 
a 7 de agosto. Neste que é o maior encon-
tro de escuteiros a nível nacional, partici-
parão cerca de 18500 escuteiros acompa-
nhados por cerca de 5000 adultos. O nos-
so agrupamento também estará represen- 

ado com 8 exploradores, 7 pioneiros, 1 
caminheiro e 6 dirigentes. 

Para que a participação nesta atividade 
fosse possível, muito temos a agradecer a 
todos os que connosco colaboraram nas 
angariações de fundos (feirinha e venda 
de rua), as instituições como a junta de 
freguesia e câmara municipal, bem como 
algumas empresas e particulares que nos 
apoiam com a parte logística e ao nosso 
assistente que nos apoiou nesta caminha-
da. 

Um muito obrigado a todos quantos 
proporcionaram a hipótese de que o agru-
pamento 1257 S. João da Ribeira esteja 
neste que é o maior encontro de escutei-
ros a nível nacional. 

 
DIA MUNDIAL DOS AVÓS 

 
Caríssima, caríssimo! 
O versículo 15 do Salmo 92 – «dão 

fruto mesmo na velhice» – é uma boa 
notícia, um verdadeiro «evangelho» que 
podemos, por ocasião do II Dia Mundial 
dos Avós e Idosos, anunciar ao mundo. O 
mesmo vai contracorrente relativamente 
àquilo que o mundo pensa desta idade da 
vida e também ao comportamento resig-
nado de alguns de nós, idosos, que cami-
nhamos com pouca esperança e sem nada 
mais esperar do futuro. 

Muitas pessoas têm medo da velhice. 
Consideram-na uma espécie de doença, 
com a qual é melhor evitar qualquer tipo 
de contacto: os idosos não nos dizem 
respeito – pensam elas – e é conveniente 
que estejam o mais longe possível, talvez 
juntos uns com os outros, em estruturas 
que cuidem deles e nos livrem da obriga-
ção de nos ocuparmos das suas penas. É a 
«cultura do descarte»: aquela mentalidade 
que, enquanto nos faz sentir diversos dos 
mais frágeis e alheios à sua fragilidade, 
permite-nos imaginar caminhos separa-
dos entre «nós» e «eles». Mas, na realida-
de, uma vida longa – ensina a Sagrada 
Escritura – é uma bênção, e os idosos não 

são proscritos de quem se deve estar à 
larga, mas sinais vivos da benevolência 
de Deus que efunde a vida em abundân-
cia. Bendita a casa que guarda um ancião! 
Bendita a família que honra os seus avós! 

Com efeito, a velhice constitui uma 
estação que não é fácil de entender, mes-
mo para nós que já a vivemos. Embora 
chegue depois dum longo caminho, nin-
guém nos preparou para a enfrentar; pare-
ce quase apanhar-nos de surpresa. As 
sociedades mais desenvolvidas gastam 
muito para esta idade da vida, mas não 
ajudam a interpretá-la: proporcionam 
planos de assistência, mas não projetos de 
existência. Por isso é difícil olhar para o 
futuro e individuar um horizonte para 
onde tender. Por um lado, somos tentados 
a exorcizar a velhice, escondendo as ru-
gas e fingindo ser sempre jovens, por 
outro parece que nada mais se possa fazer 
senão viver desiludidos, resignados a não 
ter mais «frutos para dar». 

O fim da atividade laboral e os filhos já 
autónomos fazem esmorecer os motivos 
pelos quais gastamos muitas das nossas 
energias. A consciência de que as forças 
declinam ou o aparecimento duma doen-
ça podem pôr em crise as nossas certezas. 
O mundo – com os seus ritmos acelera-
dos, que sentimos dificuldade em acom-
panhar – parece não nos deixar alternati-
va, levando-nos a interiorizar a ideia do 
descarte. Assim se eleva para o céu esta 
súplica do Salmo: «Não me rejeites no 
tempo da velhice; não me abandones, 
quando já não tiver forças» (71, 9). 

Mas o mesmo Salmo, que repassa a 
presença do Senhor nas diversas estações 
da existência, convida-nos a continuar a 
esperar: chegada a velhice e os cabelos 
brancos, o Senhor continuará a dar-nos a 
vida e não deixará que sejamos oprimidos 
pelo mal... 

 
 
 

Papa Francisco 


